1. (Fuvest 91) Adote: aceleração da gravidade = 10 m/s2
As figuras a seguir mostram dois arranjos (A e B) de polias, construídos para erguer um corpo de massa M = 8 kg. Despreze as massas das polias e da corda, bem como os atritos.

Calcule as forças Fa e Fb, em newton, necessárias para manter o corpo suspenso e em repouso nos dois casos.
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2. (Fuvest 91) A figura adiante representa, vista de cima, uma mesa horizontal onde um corpo desliza sem atrito. O trecho AB é percorrido em 10 s, com velocidade constante de 3,0 m/s. Ao atingir o ponto B, aplica-se ao corpo uma força horizontal, de módulo e direção constantes, perpendicular a AB, que produz uma aceleração de 0,4 m/s2. Decorridos outros 10 s, o corpo encontra-se no ponto C, quando então a força cessa. O corpo move-se por mais 10 s até o ponto D.

a) Faça um esboço da trajetória ABCD.

b) Com que velocidade o corpo atinge o ponto D?
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3. (Fuvest 91) Adote: aceleração da gravidade = 10 m/s2
Um tubo de vidro de massa m = 30 g está sobre uma balança. Na parte inferior do vidro está um ímã cilíndrico de massa M1 = 90 g. Dois outros pequenos ímãs de massas M2 = M3 = 30 g são colocados no tubo e ficam suspensos devido às forças magnéticas e aos seus pesos.

a) Qual a direção e o módulo (em newton) da resultante das forças magnéticas que agem sobre o ímã 2?

b) Qual a indicação da balança (em gramas)?
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4. (Fuvest 93) Uma toalha de 50 × 80 cm está dependurada numa mesa. Parte dela encontra-se apoiada no tampo da mesa e parte suspensa, conforme ilustra a figura a seguir.

A toalha tem distribuição uniforme de massa igual a 5.10-2 g/cm2.

Sabendo-se que a intensidade da força de atrito entre a superfície da mesa e a toalha é igual a 1,5 N, pede-se:

a) a massa total da toalha.

b) o comprimento BE da parte da toalha que se encontra suspensa.
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5. (Fuvest 93) A figura I, a seguir, indica um sistema composto por duas roldanas leves, capazes de girar sem atrito, e um fio inextensível que possui dois suportes em suas extremidades. O suporte A possui um certo número de formigas idênticas, com 20 miligramas cada. O sistema está em equilíbrio. Todas as formigas migram então para o suporte B e o sistema movimenta-se de tal forma que o suporte B se apóia numa mesa, que exerce uma força de 40 milinewtons sobre ele, conforme ilustra a figura II.
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Determine:

a) o peso de cada formiga.

b) o número total de formigas.

6. (Ufmg 94) Este gráfico aceleração em função do tempo refere-se ao movimento de um corpo, cuja massa é de 10 kg, que parte do repouso e desloca-se em linha reta.
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a) Usando o quadriculado ao lado do gráfico, DESENHE o gráfico velocidade em função do tempo para esse movimento.

b) DETERMINE a distância percorrida pelo corpo, de t = 0 até t = 15 s.

c) DETERMINE o módulo da força resultante que atua no corpo, nos intervalos de 0 a 5 s e de 5 s a 15 s.

7. (Ufpe 96) O gráfico a seguir corresponde ao movimento de um bloco de massa 28 g, sobre uma mesa horizontal sem atrito. Se o bloco foi arrastado a partir do repouso por uma força horizontal constante, qual o módulo da força em unidades de 10-3 N?
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8. (Ufpr 95) Uma caixa de massa igual a 100 kg, suspensa por um cabo de massa desprezível, deve ser baixada, reduzindo sua velocidade inicial com uma desaceleração de módulo 2,00 m/s2. A tração máxima que o cabo pode sofrer, sem se romper, é 1100 N. Fazendo os cálculos pertinentes, responda se este cabo é adequado a essa situação, isto é, se ele não se rompe. Considere g = 10,0 m/s2.

9. (Unesp 89) Um corpo de massa "m" descreve uma trajetória retilínea sobre um plano horizontal submetido apenas à força de atrito. Numa posição A o corpo possui velocidade Va, e noutra posição B está com velocidade Vb, que é menor que Va. A distância entre as posições A e B é d. Calcule a força de atrito (Fa).

10. (Unesp 92) Nas duas situações mostradas nas figuras adiante, carrinhos, mesas, roldanas e os fios são idênticos. Observa-se porém, que puxando o fio (figura 2) com uma força F igual ao peso E do corpo dependurado (figura 1), a aceleração do carrinho é maior.
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Com base na segunda Lei de Newton, justifique o fato observado.

11. (Unesp 93) Dinamômetros são instrumentos destinados a medir forças. O tipo mais usual é constituído por uma mola cuja deformação varia linearmente com a intensidade da força que a produz (lei de Hooke). Dois dinamômetros estão montados sobre uma mesa horizontal perfeitamente lisa, conforme mostra a figura a seguir.
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Quando um corpo de massa m é suspenso por um fio de massa desprezível, preso à extremidade do dinamômetro  n º 1 a força que este indica é 5 N.

a) Que força indicará o dinamômetro n º 2?

b) Qual a massa do corpo suspenso?

(Considere g = 10 m/s2 e despreze qualquer atrito).

12. (Unesp 93) Uma força de 231 N atua para cima, na extremidade de um pedaço de corda de 1,0 kg, que está amarrado a um bloco de 20,0 kg, como mostra a figura a seguir.

Considere g = 10 m/s2 e calcule:

a) a aceleração do conjunto;

b) a força de tração na extremidade inferior da corda.
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13. (Unesp 94) A figura a seguir representa, em escala, as forças F1 e F2‚ que atuam sobre um objeto de massa m = 1,0 kg.
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Determine:

a) o módulo da força resultante que atua sobre o objeto;

b) o módulo da aceleração que a força resultante imprime ao objeto.

14. (Unesp 95) Durante a partida, uma locomotiva imprime ao comboio (conjunto de vagões) de massa 2,5 × 106 kg uma aceleração constante de 0,05 m/s2.

a) Qual é a intensidade da força resultante que acelera o comboio?

b) Se as forças de atrito, que se opõem ao movimento do comboio, correspondem a 0,006 de seu peso, qual é a intensidade da força que a locomotiva aplica no comboio? (Considere g = 10 m/s2)

15. (Unesp 95) As figuras I e II adiante representam:

I - Forças atuando sobre uma partícula de massa m, com velocidade inicial Vo > 0, que pode se deslocar ao longo de um eixo x, em três situações diferentes.

II - Gráficos de velocidade e aceleração em função do tempo, associados aos movimentos da partícula.
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Para cada uma das três situações representadas na figura I, indique o correspondente gráfico de velocidade (A,B ou C) e de aceleração (P,Q ou R) da partícula.

16. (Unicamp 92) Considere, na figura a seguir, dois blocos A e B, de massas conhecidas, ambos em repouso. Uma força F = 5,0 N é aplicada no bloco A, que permanece em repouso. Há atrito entre o bloco A e a mesa, e entre os blocos A e B.

a) O que acontece com o bloco B?

b) Reproduza a figura, indicando as forças horizontais (sentido, módulo e onde estão aplicadas) que atuam sobre os blocos A e B.
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17. (Unicamp 93) Em uma experiência de colisão frontal de um certo automóvel à velocidade de 36 km/h (10 m/s) contra uma parede de concreto, percebeu-se que o carro pára completamente após amassar 50 cm de sua parte frontal. No banco da frente havia um boneco de 50 kg, sem cinto de segurança. Supondo que a desaceleração do carro seja constante durante a colisão, responda:

a) Qual a desaceleração do automóvel?

b) Que forças o braço do boneco devem suportar para que ele não saia do banco?

18. (Unicamp 94) A velocidade de um automóvel de massa M = 800 kg  numa avenida entre dois sinais luminosos é dada pela curva adiante.
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a) Qual é a força resultante sobre o automóvel em t = 5 s, em t = 40 s e t = 62 s?

b) Qual é a distância entre os dois sinais luminosos?

19. (Puc-rio 99) 
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A força F, de módulo igual a 150N, desloca o corpo A de massa M1=12kg junto com o corpo B de massa M2=8kg. A aceleração gravitacional local é 10m/s2.

a) Determine o valor numérico da aceleração do corpo B.

b) Determine o valor numérico da intensidade da força resultante que atua sobre o corpo B.

c) Determine o valor numérico da aceleração total do corpo A.

20. (Ufrj 96) Dois blocos de massa igual a 4 kg e 2 kg, respectivamente, estão presos entre si por um fio inextensível e de massa desprezível. Deseja-se puxar o conjunto por meio de uma força F cujo módulo é igual a 3 N sobre uma mesa horizontal e sem atrito. O fio é fraco e corre o risco de romper-se.
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Qual o melhor modo de puxar o conjunto sem que o fio se rompa, pela massa maior ou pela menor? Justifique sua resposta.

21. (Ufrj 97) A figura mostra um helicóptero que se move verticalmente em relação à Terra, transportando uma carga de 100 kg por meio de um cabo de aço. O cabo pode ser considerado inextensível e de massa desprezível quando comparada à da carga. Considere g = 10 m/s2. 
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Suponha que, num determinado instante, a tensão no cabo de aço seja igual a 1200 N.

a) Determine, neste instante, o sentido do vetor aceleração da carga e calcule o seu módulo.

b) É possível saber se, nesse instante, o helicóptero está subindo ou descendo? Justifique a sua resposta.

22. (Ufrj 97) Uma pessoa idosa, de 68 kg, ao se pesar, o faz apoiada em sua bengala como mostra a figura. 
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Com a pessoa em repouso a leitura da balança é de 650 N. Considere g = 10 m/s2.

a) Supondo que a força exercida pela bengala sobre a pessoa seja vertical, calcule o seu módulo e determine o seu sentido.

b) Calcule o módulo da força que a balança exerce sobre a pessoa e determine a sua direção e o seu sentido.

23. (Ufrj 99) O bloco 1, de 4kg, e o bloco 2, de 1 kg, representados na figura, estão justapostos e apoiados sobre uma superfície plana e horizontal. Eles são acelerados pela força horizontal F, de módulo igual a 10N, aplicada ao bloco 1 e passam a deslizar sobre a superfície com atrito desprezível. 
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a) Determine a direção e o sentido da força F12‚ exercida pelo bloco 1 sobre o bloco 2 e calcule seu módulo.

b) Determine a direção e o sentido da força F21  exercida pelo bloco 2 sobre o bloco 1 e calcule seu módulo.

24. (Ufrn 2002) Artêmis apresentou, em um dos seus trabalhos submetidos a uma revista de ensino de Física, uma análise dos conceitos físicos que aparecem nos desenhos animados. Dentre os casos que ela abordou, um particularmente interessante foi sobre a distraída Pantera Cor-de-Rosa. Nas suas ilustrações, Artêmis pôde registrar duas situações distintas de um episódio:

- na primeira situação (figura 1), fisicamente possível, a Pantera encontra-se subindo um edifício com o auxílio de um elevador rudimentar e, nessa situação, ela precisa exercer uma força na corda para erguer-se. Ao chegar ao topo do edifício, a distraída Pantera solta a corda e cai em queda livre juntamente com o elevador.

- na segunda situação (figura 2), fisicamente impossível, tem-se ilustrado o forte impacto do elevador ao se chocar com o solo, enquanto a Pantera livra-se dessa situação mortal dando um pequeno salto para fora do elevador.
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Diante das situações apresentadas,

a) justifique o motivo pelo qual a situação da figura 2 é fisicamente impossível.

b) esboce, separadamente, diagramas de forças que atuam na Pantera e no elevador durante a subida (figura 1). Considere que a roldana e a corda são ideais, há ausência de atrito no eixo da roldana e que a subida é feita com velocidade constante.

c) determine a expressão literal da força que a Pantera fez na corda para conseguir erguer-se com o elevador, com velocidade constante. Considere M a massa da Pantera, m a massa do elevador e g a aceleração local da gravidade.

25. (Unb 97) O coeficiente de atrito estático entre os blocos A e B, montados como mostra a figura adiante, é de 0,9. Considerando que as massas dos blocos A e B sejam, respectivamente, iguais a 5,0 kg e 0,4kg e que g = 10,0 m/s2, calcule, em newtons, o menor valor do módulo da força ù para que o bloco B não caia. Despreze a parte fracionária de seu resultado, caso exista.
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26. (Unesp 92) Dois blocos idênticos, unidos por um fio de massa desprezível, jazem sobre uma mesa lisa e horizontal conforme mostra a figura a seguir. A força máxima a que esse fio pode resistir é 20N.

Qual o valor máximo da força F que se poderá aplicar a um dos blocos, na mesma direção do fio, sem romper o fio?
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27. (Unesp 99) Dois blocos, de massas M e m, mantidos em repouso por um fio A preso a uma parede e ligados entre si por um outro fio B, leve e inextensível, que passa por uma roldana de massa desprezível, estão dispostos conforme a figura. O bloco de massa M está apoiado sobre uma superfície plana e horizontal, enquanto o de massa m encontra-se suspenso. A roldana pode girar livremente.
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Num dado instante, o fio A é cortado e os blocos passam a ser mover com aceleração constante e igual a 2,5 m/s2, sem encontrar qualquer resistência. Sabendo que m = 0,80 kg e considerando g = 10 m/s2, determine

a) a tensão To  existente no fio B antes do corte em A ser efetuado, e a tensão T1  no fio B durante o período de aceleração.

b) a massa M.

28. (Unicamp 99) As histórias de super-heróis estão sempre repletas de feitos incríveis. Um desses feitos é o salvamento, no último segundo, da mocinha que cai de uma grande altura. Considere a situação em que a desafortunada caia, a partir do repouso, de uma altura de 81,0 m e que nosso super-herói a intercepte 1,0 m antes dela chegar ao solo, demorando 0,05 s para detê-la, isto é, para anular sua velocidade vertical. Considere que a massa da mocinha é de 50 kg e despreze a resistência do ar.

a) Calcule a força média aplicada pelo super-herói sobre a mocinha, para detê-la.

b) Uma aceleração 8 vezes maior que a gravidade (8 g) é letal para um ser humano. Determine quantas vezes a aceleração à qual a mocinha foi submetida é maior que a aceleração letal.

29. (Unirio 98) Um corpo A, de 10 kg, é colocado num plano horizontal sem atrito. Uma corda ideal de peso desprezível liga o corpo A a um corpo B, de 40 kg, passando por uma polia de massa desprezível e também sem atrito. O corpo B, inicialmente em repouso, está a uma altura de 0,36 m, como mostra a figura. Sendo a aceleração da gravidade g = 10 m/s2, determine:
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a) o módulo da tração na corda.

b) o mínimo intervalo de tempo necessário para que o corpo B chegue ao solo.

30. (Unirio 99) 
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Dois corpos A (Ma=2,0kg) e B (Mb=1,0kg) possuem dimensões desprezíveis. Os corpos A e B estão interligados por uma corda inextensível e de massa desprezível que passa por uma polia ideal, como mostra a figura anterior. Os corpos inicialmente estão em repouso. Considerando g=10 m/s2 e que não existem atritos, determine:

a) a energia mecânica inicial do sistema, em joules;

b) a velocidade com que a massa A chega ao solo.

31. (Ufu 2001) O bloco A de massa 3,0kg está a 16m acima do solo, impedido de descer em virtude do anteparo. O bloco B, sobre o solo, tem massa 2,0kg. Desprezam-se quaisquer atritos e os pesos dos fios e da polia. Retirando-se o anteparo e admitindo-se g=10m/s2, pedem-se:
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a) O tempo necessário para A atingir o solo.

b) A altura máxima que B atinge acima do solo.

c) O trabalho total da força de tração que o fio exerce sobre os blocos A e B, desde o momento em que o anteparo é retirado até A tocar o solo.

32. (Cesgranrio 94) Uma pedra é solta no interior de um líquido. A velocidade com que ela desce verticalmente varia, em função do tempo, segundo o gráfico a seguir.
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De acordo com as informações fornecidas pelo gráfico, podemos afirmar que:

a) a força de resistência que o líquido exerce sobre a pedra aumenta com a velocidade.

b) a força de resistência que o líquido exerce sobre a pedra diminui com a velocidade.

c) a pedra adquire aceleração constante e não-nula a partir de t = 0,7 s.

d) no instante t = 0,7 s, a aceleração da pedra vale 2,0 m/s2.

e) até atingir uma velocidade constante, a pedra se deslocou de 0,98 m.

33. (Cesgranrio 95) Durante as comemorações do "TETRA", um torcedor montou um dispositivo para soltar um foguete, colocando o foguete em uma calha vertical que lhe serviu de guia durante os instantes iniciais da subida. Inicialmente, a massa de combustível correspondia a 60% da massa total do foguete. Porém, a queima do combustível, que não deixou resíduos e provocou uma força vertical constante de 1,8 N, fez com que a massa total decrescesse, uniformemente, de acordo com o gráfico a seguir.

[image: image28.jpg]



Considere que, neste dispositivo, os atritos são desprezíveis e que a aceleração da gravidade vale 10 m/s2.

Considerando t = 0,0 s o instante em que o combustível começou a queimar, então, o foguete passou a se mover a partir do instante:

a) 0,0 s

b) 1,0 s

c) 2,0 s

d) 4,0 s

e) 6,0 s

34. (Cesgranrio 95) Durante as comemorações do "TETRA", um torcedor montou um dispositivo para soltar um foguete, colocando o foguete em uma calha vertical que lhe serviu de guia durante os instantes iniciais da subida. Inicialmente, a massa de combustível correspondia a 60% da massa total do foguete. Porém, a queima do combustível, que não deixou resíduos e provocou uma força vertical constante de 1,8 N, fez com que a massa total decrescesse, uniformemente, de acordo com o gráfico a seguir.
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Considere que, neste dispositivo, os atritos são desprezíveis e que a aceleração da gravidade vale 10 m/s2.

O foguete deixará de ser impulsionado pela queima do combustível no instante:

a) 4,0 s

b) 5,0 s

c) 6,0 s

d) 8,0 s

e) 10 s

35. (Fei 95) Um carrinho de massa 100 kg está sobre trilhos e é puxado por dois homens que aplicam forças F1 e F2‚ conforme a figura a seguir. Qual é a aceleração do carrinho, sendo dados |F1| = |F2| = 20 N?
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36. (Fei 95) Um dinamômetro possui suas duas extremidades presas a duas cordas. Duas pessoas puxam as cordas na mesma direção e sentidos opostos, com força de mesma intensidade F = 100 N. Quanto marcará o dinamômetro?

a) 200 N

b) 0

c) 100 N

d) 50 N

e) 400 N
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37. (Fuvest 90) Um corpo de 3 kg move-se, sem atrito, num plano horizontal, sob a ação de uma força horizontal constante de intensidade 7 N. No instante t0 sua velocidade é nula. No instante t1 > t0 a velocidade é 21 m/s.

Calcule (t = t1 – t0.

a) 3 s.

b) 9 s.

c) 12 s.

d) 16 s.

e) 21 s.

38. (Fuvest 90) Um garoto segura uma bexiga de 10 g, cheia de gás, exercendo sobre o barbante uma força para baixo de intensidade 0,1 N. Nestas condições:

a) a pressão no interior da bexiga é menor que a pressão atmosférica local.

b) a pressão no interior da bexiga é igual à pressão atmosférica local.

c) o empuxo que a bexiga sofre vale 0,1 N.

d) a densidade média da bexiga é menor que a do ar que a envolve.

e) a densidade média da bexiga é maior que a do ar que a envolve.
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39. (Fuvest 91) Adote: g = 10 m/s2
Um homem tenta levantar uma caixa de 5 kg, que está sobre uma mesa, aplicando uma força vertical de 10 N. Nesta situação, o valor da força que a mesa aplica na caixa é:

a) 0 N

b) 5 N

c) 10 N

d) 40 N

e) 50 N
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40. (Fuvest 91) Adote: g = 10 m/s2
As duas forças que agem sobre uma gota de chuva, a força peso e a força devida à resistência do ar, têm mesma direção e sentidos opostos. A partir da altura de 125 m acima do solo, estando a gota com uma velocidade de 8m/s, essas duas forças passam a ter o mesmo módulo. A gota atinge o solo com a velocidade de:

a) 8 m/s

b) 35 m/s

c) 42 m/s

d) 50 m/s

e) 58 m/s

41. (Fuvest 92) Adote: aceleração da gravidade: g = 10 m/s2
Uma pessoa segura uma esfera A de 1,0 kg que está presa numa corda inextensível C de 200 g, a qual, por sua vez, tem presa na outra extremidade uma esfera B de 3,0 kg, como se vê na figura adiante. A pessoa solta a esfera A. Enquanto o sistema estiver caindo e desprezando-se a resistência do ar, podemos afirmar que a tensão na corda vale:

a) zero

b) 2 N

c) 10 N

d) 20 N

e) 30 N



42. (Fuvest 95) O motor de um foguete de massa m é acionado em um instante em que ele se encontra em repouso sob a ação da gravidade (constante). O motor exerce uma força constante perpendicular à força exercida pela gravidade. Desprezando-se a resistência do ar e a variação da massa do foguete, podemos afirmar que, no movimento subseqüente, a velocidade do foguete mantém:

a) módulo nulo.

b) módulo constante e direção constante.

c) módulo constante e direção variável.

d) módulo variável e direção constante.

e) módulo variável e direção variável.

43. (Fuvest 96) Dois vagões de massa M1 e M2 estão interligados por uma mola de massa desprezível e o conjunto é puxado ao longo de trilhos retilíneos e horizontais por uma força que tem a direção dos trilhos. Tanto o módulo da força quanto o comprimento da mola podem variar com o tempo. Num determinado instante os módulos da força e da aceleração do vagão de massa M1 valem, respectivamente F e a1, tendo ambas o mesmo sentido. O módulo da aceleração do vagão de massa M‚ nesse mesmo instante, vale

a) (F – M1a1)/M2.

b) F/(M1 + M2).

c) F/M2.

d) (F/M2) – a1.

e) (F/M2) + a1.
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44. (Fuvest-gv 92) Duas forças F1 e F2 agem sobre um corpo A, como mostra a figura a seguir. O esquema vetorial que corresponde a esta situação, com a respectiva resultante vetorial, é:
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45. (Puccamp 95) Um corpo de massa 5,0 kg move-se sobre uma superfície horizontal, perfeitamente lisa, com velocidade constante de 4,0 m/s. Num dado instante, sofre a ação de uma força horizontal, perpendicular à direção do movimento, de intensidade 150 N que atua durante 0,10 s. A nova velocidade do corpo vale, em m/s,

a) 1,5

b) 3,0

c) 5,0

d) 7,0

e) 15

46. (Uel 94) Duas forças, uma de módulo 30 N e outra de módulo 50 N, são aplicadas simultaneamente num corpo. A força resultante R vetorial certamente tem módulo R tal que

a) R > 30 N

b) R > 50 N

c) R = 80 N

d) 20 N ( R ( 80 N

e) 30 N ( R ( 50 N

47. (Uel 94) Um corpo de massa m é submetido a uma força resultante de módulo F, adquirindo aceleração a. A força resultante que se deve aplicar a um corpo de massa m/2 para que ele adquira aceleração 4.a deve ter módulo

a) F/2

b) F

c) 2F

d) 4F

e) 8F

48. (Uel 94) Prende-se ao teto de um elevador um dinamômetro que sustenta em sua extremidade um bloco metálico de peso 12 N, conforme figura a seguir. O dinamômetro, porém, marca 16 N. Nestas condições, o elevador pode estar

[image: image37.jpg]



a) em repouso.

b) subindo com velocidade constante.

c) descendo com velocidade constante.

d) subindo e aumentando o módulo da velocidade.

e) descendo e aumentando o módulo de velocidade.

49. (Uel 96) Um corpo de massa 200 g é submetido à ação das forças F1, F2 e F3, coplanares, de módulos F1 = 5,0 N, F2 = 4,0 N e F3 = 2,0 N, conforme a figura a seguir.
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A aceleração do corpo vale, em m/s2,

a) 0,025

b) 0,25

c) 2,5

d) 25

e) 250

50. (Ufmg 94) A figura a seguir representa três bolas, A, B e C, que estão presas entre si por cordas de 1,0 m de comprimento cada uma. As bolas giram com movimento circular uniforme, sobre um plano horizontal sem atrito, mantendo as cordas esticadas. A massa de cada bola é igual a 0,5 kg, e a velocidade da bola C é de 9,0 m/s.
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A relação entre as tensões nas cordas 1, 2 e 3, representadas por F1, F2 e F3, respectivamente, é

a) F3 > F2 > F1.

b) F3 = F2 = F1.

c) F3 < F2 < F1.

d) F3 = F2 e F3 > F1.

e) F2 = F1 e F2 > F3.

51. (Ufmg 94) Uma pessoa entra no elevador e aperta o botão para subir. Seja P o módulo do peso da pessoa, e N o módulo da força que o elevador faz sobre ela.

Pode-se afirmar que, quando o elevador começa a subir,

a) P aumenta, e N não se modifica.

b) P não se modifica, e N aumenta.

c) P e N aumentam.

d) P e N não se modificam.

e) P e N diminuem.

52. (Ufmg 94) A velocidade de um satélite artificial, numa órbita circular de raio 1,0 × 107 m 
[image: image40.wmf], é de 6,3 × 103 m/s.

A aceleração da gravidade, em qualquer ponto dessa órbita, é igual a

a) zero.

b) 0,16 m/s2.

c) 0,25 m/s2.

d) 4,0 m/s2.

e) 6,3 m/s2.

53. (Unesp 89) Um corpo de massa "m" está sujeito à ação de uma força F  que o desloca segundo um eixo vertical, em sentido contrário ao da gravidade.

Se esse corpo se move com velocidade constante é porque

a) a força F é maior do que a da gravidade.

b) a força resultante sobre o corpo é nula.

c) a força F é menor do que a gravidade.

d) a diferença entre os módulos das duas forças é diferente de zero.

e) A afirmação da questão está errada, pois qualquer que seja F o corpo estará acelerado, porque sempre existe a aceleração da gravidade.

54. (Unesp 91) Dois corpos equilibram-se quando colocados cada um num dos pratos de uma balança de braços iguais. Em seguida, um deles é acelerado por uma força resultante de 2 N. Verifica-se então que sua velocidade varia de 8 m/s cada 2 segundos. A massa do corpo que ficou na balança é:

a) 1/4 kg

b) 1/2 kg

c) 1 kg

d) 2 kg

e) 4 kg

55. (Unesp 95) Um corpo de massa m pode se deslocar ao longo de uma reta horizontal sem encontrar qualquer resistência. O gráfico a seguir representa a aceleração, a, desse corpo em função do módulo (intensidade), F, da força aplicada, que atua sempre na direção da reta horizontal.
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A partir do gráfico, é possível concluir que a massa m do corpo, em kg, é igual a

a) 10.

b) 6,0.

c) 2,0.

d) 0,4.

e) 0,1.

56. (Unitau 95) Um trenó de massa igual a 10,0 kg é puxado por uma criança por meio de uma corda, que forma um ângulo de 45° com a linha do chão. Se a criança aplicar uma força de 60,0 N ao longo da corda, considerando g = 9,81 m/s2, indique a alternativa que contém afirmações corretas:

a) As componentes horizontal e vertical da força aplicada pela criança são iguais e valem 30,0 N.

b) As componentes são iguais e valem 42,4 N.

c) A força vertical é tão grande que ergue o trenó.

d) A componente horizontal da força vale 42,4 N e a vertical vale 30,0 N.

e) A componente vertical é 42,4 N e a horizontal vale 30,0 N.

57. (Unitau 95) Analise as afirmações a seguir e assinale a alternativa correta:

I   - Massa e peso são grandezas proporcionais.

II  - Massa e peso variam inversamente.

III - A massa é uma grandeza escalar e o peso uma grandeza vetorial.

a) somente a I é correta.

b) I e II são corretas.

c) I e III são corretas.

d) todas são incorretas.

e) todas são corretas.

GABARITO:

1. Fa = 80 N.

Fb = 40 N.

2. 
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b) v = 5,0 m/s.

3. a) 0,30 N vertical para cima.

b) 180 g.

4. a) 200 g.

b) 60 cm.

5. a) 2,0 x 10­¥ N

b) 100

6. a) Observe a figura a seguir: 



b) 125 m.

c) 20 N e zero.

7. 14 . 10¤N.

8. A corda se rompe.

9. Fa£ = m/2d (V½£ - VÛ£)

10. Observe os esquemas de forças sobre os corpos das figuras 1 e 2:



da 2� Lei de Newton, temos:

carrinho:         T = m . a�

corpo:        P - T = m' . a�

somando-se as equações anteriores, temos:

P = (m + m') a� Ì a� = P / (m + m')

da 2� Lei de Newton, sendo T' = F = P, temos;

T' = m . a‚ Ì P = m . a‚ Ì a‚ . P/m

Comparando as expressões, sendo m' > 0, conclui-se que a‚ > a�.

11. a) 5 N.

b) 0,5 kg.

12. a) 1,0 m/s£.

b) 220 N.

13. a) 3,0 N.

b) 3,0 m/s£.

14. a) 12,5 . 10¥ N.

b) 27,5 . 10¥ N.

15. 1� situação: V ë B; a ë Q

2� situação: V ë A; a ë P

3� situação: V ë C; a ë R

16. a) Permanece em repouso.

b) A força de atrito tem módulo = 5,0 N e sentido oposto à força aplicada sobre o bloco A, como mostra a figura a seguir.



17. a) 1,0 . 10£ m/s£.

b) 5,0 . 10¤ N.

18. a) 1,2 . 10¤ N, nula e 2,4 . 10¤ N.

b) 862,5 m.

19. a) a½ = 7,5 m/s£

b) R = 60 N

c) aÛ = 12,5 m/s£

20. Pelo bloco de massa maior pois o módulo da tração no fio é diretamente proporcional à massa solicitada por esse fio.

21. a) Vetor unitário vertical e para cima de módulo 2 m/s£

b) Não. Pois o helicóptero poderia estar subindo aceleradamente ou descendo retardadamente já que não se sabe a velocidade do aparelho.

22. a)  A leitura na balança da o módulo da força que a pessoa faz sobre a mesma. Atuam sobe a pessoa três forças: o Peso P, de direção vertical e para baixo, a força N que a balança faz sobre a pessoa, de direção vertical e para cima e a foça F que a bengala faz sobre a pessoa, de direção vertical, mas de módulo e sentido a serem determinados.

Como a pessoa está em repouso, da segunda lei de Newton temos que 

F + N + P = 0

Como o módulo do peso é maior do que a leitura na balança, concluímos que a força F é vertical para cima e sua módulo é dado por 

F = 680 - 650 = 30 N

b) A força que a balança faz sobre a pessoa (força N do item anterior) é a reação à  força que a pessoa faz sobre a balança. Portanto, seu módulo vale 650N, a sua direção é vertical e o seu sentido para cima.

23. a) ù�‚ é horizontal, para a direita e de módulo igual a 2N.

b) ù‚� é horizontal, para a esquerda e de módulo igual a 2N.

24. a) a pantera continua a cair, mesmo saindo do elevador.

b) Observe a figura a seguir:



c) (M+m) . g/2

25. 60 N

26. Força máxima = 40 N

27. a) T³  = 8,0 N;   T� = 6,0 N

b) M = 2,4 kg

28. a) 40,5 kN ou 40,5 .10¤N

b) 10 vezes maior.

29. a) T = 80 N

b) t = 0,3 s

30. a) E(Mi) = 20 J

b) V = Ë(20/3) m/s

31. a) 4 s

b) 19,2 m

c) 0

32. [A]

33. [B]

34. [C]

35. [A]

36. [C]

37. [B]

38. [D]

39. [D]

40. [A]

41. [A]

42. [D]

43. [A]

44. [C]

45. [C]

46. [D]

47. [C]

48. [D]

49. [D]

50. [C]

51. [B]

52. [D]

53. [B]

54. [B]

55. [A]

56. [B]

57. [C]
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